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Uma das grandes conquistas do mundo moderno é 
o reconhecimento que todos têm direito de acesso 
a uma educação de qualidade. A importância da 
educação goza de um reconhecimento tão amplo 
que a Agenda 2030 das Nações Unidas lhe dedicou 
um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (o 
ODS 4 - “Garantir uma educação inclusiva, equitativa 
e de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos”). 

Apesar de ainda ser preciso muito trabalho para 
tornar realidade este objetivo, outros desafios têm-se 
levantado à educação nos tempos atuais. Um deles 
é garantir que os sistemas educativos não se limitam 
a transmitir conhecimento académico e técnico. É 
garantir que a educação ajuda a desenvolver um 
sentido crítico e a garantir que as crianças e jovens 
estão prontos para intervir na sociedade, contribuindo 
para a resolução de problemas. No fundo, o desafio 
é garantir que os sistemas educativos não formam 
apenas médicos, engenheiros, canalizadores 
e jornalistas, mas também formam cidadãos 
intervenientes e ativos.

Uma das respostas da sociedade civil tem sido 
aliar-se a educadores para melhorar abordagens 
metodológicas que ajudam a desenvolver 
competências temáticas em várias áreas de 
interesse centradas em questões globais que afetam 
o nosso mundo. É assim que nascem subsetores 
especializados em formar e alertar para diferentes 
causas, sendo que hoje existem diversas “Educações 
para…”, como a Educação para a Paz, Educação para 
a Igualdade de Género, Educação para os Direitos 
Humanos, etc... 

A “Educação Ambiental” e a “Educação para o 
Desenvolvimento” estão em crescimento em 
Portugal e, apesar de terem características distintas, 
têm pontos em comum suficientes para que possam 
criar interações sinérgicas. Para tal a Associação 
Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA) e a 
associação OIKOS - Cooperação e Desenvolvimento 
têm trabalhado para aproximar os praticantes 
dos dois tipos de Educação (sobretudo as ONGA e 
ONGD) e é nesse espírito que este Guia se enquadra. 
Em concreto, o Guia Ambiente e Educação para o 
Desenvolvimento insere-se no Projeto “Capacitação 
ONGA-ENED” dinamizado pela ASPEA, que foi 
desenvolvido no âmbito do Mecanismo de Apoio a 
Iniciativas da Estratégia Nacional de Educação para 
o Desenvolvimento. O projeto foi financiado pelo 
Camões - Instituto da Cooperação e da Língua e 
contou com o apoio técnico da OIKOS.

O Guia Rápido A dimensão ambiental na Educação 
para o Desenvolvimento é um “trabalho em progresso” 
que pretende ser um ponto de referência, de fácil 
utilização, para esclarecer dúvidas e ajudar as ONGA 
a assumir um papel mais ativo na Educação para o 
Desenvolvimento através do seu trabalho na área 
do ambiente. A sua organização modular e formato 
digital, permitirá que a sua evolução seja contínua e 
que novos materiais, capítulos e informações sejam 
acrescentados ao longo do tempo, encontrando-se 
aberto a sugestões.
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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS
Mudanças de longo prazo nos padrões climáticos 
(temperatura, pluviosidade, tipo e intensidade 
de fenómenos extremos, etc.) globais ou de uma 
região. Estas mudanças podem ser naturais, mas 
desde 1800, as atividades humanas têm sido o 
principal contribuidor para o cenário de aceleração 
das alterações climáticas que hoje vivemos, 
principalmente devido à libertação de gases com 
efeito de estufa associada à queima de combustíveis 
fósseis (como carvão, petróleo e gás) e às atividades 
agropecuárias e florestais intensivas e alterações 
dos usos do solo.

BIODIVERSIDADE
Refere-se à variedade de formas de vida existentes no 
nosso planeta, incluindo a diversidade de espécies, 
genes e ecossistemas. A biodiversidade abrange 
desde pequenos organismos microscópicos até 
grandes animais e plantas, assim como os habitats 
naturais em que vivem, seja em meio terrestre, 
marinho ou outros ecossistemas aquáticos.Este 
valor natural é essencial para a saúde e o equilíbrio 
dos ecossistemas, desempenhando um papel crucial 
na regulação do clima, na polinização, na purificação 
da água e no fornecimento de alimentos e recursos 
naturais. Além disso, a este conceito está associado 
um valor intrínseco, estético e cultural, sendo este 
valor  fundamental para a sobrevivência e o bem-
estar humano.

AQUECIMENTO GLOBAL
Aumento gradual da temperatura da Terra devido 
à atividade humana, especialmente a queima de 
combustíveis fósseis e a desflorestação. Essas 
atividades libertam grandes quantidades de gases 
de efeito estufa na atmosfera, como dióxido de 
carbono (CO2), metano (CH4) e óxido nitroso (N2O). 
Esses gases atuam como uma “cobertura” que 
aumenta a retenção do calor do sol na atmosfera, 
causando um aumento na temperatura media 
global e desestabilizando a evolução natural do 
clima. Segundo relatórios do IPCC, a temperatura 
média da Terra aumentou 1,2ºC desde o início da 
Revolução Industrial até o presente.
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COMÉRCIO JUSTO
Movimento internacional que surgiu nos anos 
sessenta do século XX, na Holanda, inspirado em 
experiências anteriores nos Estados Unidos na 
segunda metade dos anos quarenta. O seu objetivo 
é promover uma aliança entre todos os participantes 
da cadeia comercial, desde os produtores até 
aos consumidores, eliminando intermediários 
desnecessários. O movimento busca denunciar 
as injustiças dos canais comerciais e estabelecer 
princípios humanistas e práticas comerciais mais 
justas e coerentes.O sistema é baseado em princípios 
de equidade, transparência e respeito pelos direitos 
dos produtores e trabalhadores, principalmente 
em países em desenvolvimento. Neste movimento, 
os produtores recebem um preço justo pelos seus 
produtos, que cobre os custos de produção e permite a 
melhoria da qualidade de vida das suas comunidades. 
Além disso, são incentivadas práticas de produção e 
consumo ambientalmente responsáveis.
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CIDADANIA GLOBAL
Refere-se à consciência, responsabilidade e 
participação  ativa dos indivíduos em questões globais, 
além do seu envolvimento em causas humanitárias, 
direitos humanos, justiça social e responsabilidade 
ambiental. É a ideia de que, como cidadãos do 
mundo, temos direitos, deveres e ligações com toda 
a Humanidade, independentemente das fronteiras 
nacionais. A cidadania global implica reconhecer a 
interdependência global e a necessidade de agir em 
solidariedade com os outros, promovendo valores 
como igualdade, tolerância, respeito e cooperação. 
Envolve a consciencialização sobre as questões globais, 
como pobreza, desigualdade, alterações climáticas, 
direitos humanos, migrações, conflitos e saúde global, 
e o desejo de contribuir para sua resolução.
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DESENVOLVIMENTO
HUMANO
Segundo as Nações Unidas, o desenvolvimento 
humano é um processo que visa ampliar as 
escolhas de todas as pessoas, promovendo a sua 
liberdade e capacidades para viver uma vida longa, 
saudável e com dignidade. É medido através do 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), uma 
medida estatística que considera indicadores como 
saúde, educação e rendimento.O desenvolvimento 
humano enfatiza a importância da participação ativa 
das pessoas nas decisões que afetam as suas vidas, 
bem como a redução das desigualdades sociais, a 
promoção dos direitos humanos e o cuidado com 
o ambiente. O objetivo é construir sociedades 
ambientalmente responsáveis e socialmente justas, 
inclusivas e equitativas, onde todas as pessoas 
possam alcançar seu pleno potencial.

CULTURA DE 
SUSTENTABILIDADE
Este termo implica a superação dos conceitos 
de “desenvolvimento” e “desenvolvimento 
sustentável”, deixando para trás o lastro de noções 
equivocadas como: progresso, modernização, 
civilização, industrialização, crescimento, expansão 
tecnológica... para centrar-se no cuidado pela vida 
e natureza no dia-a-dia. Nesta linha, a Cultura de 
Sustentabilidade é entendida como uma forma 
equilibrada e responsável de ser, estar, conviver e 
fazer/ transformar no mundo, na vida quotidiana, 
baseada no respeito com a vida em suas múltiplas 
expressões. Este conceito implica uma nova forma 
de transformar a realidade e de pensar o destino 
humano, o que exige potenciar as capacidades de 
cuidado, respeito e justiça entre as pessoas e a 
transmutação dos valores económicos em valores 
ambientais, éticos e morais, orientados para a 
validade e bem-estar de todas as formas de vida no 
nosso planeta.
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EDUCAÇÃO FORMAL
Processo educativo que se realiza normalmente 
em ambiente escolar, enquadrado por um sistema 
educativo e que conduz a diplomas oficiais e/ou 
qualificações reconhecidas. É assente num currículo 
composto por disciplinas adaptadas às diferentes 
etapas de desenvolvimento de quem aprende, 
homologadas por entidades competentes.É um 
processo estruturado (com currículo definido 
desde o ensino básico até ao Ensino Superior), 
regulamentado (com normas, regulamentos e 
requisitos estabelecidos pelas autoridades) e 
certificado (resultando geralmente na atribuição 
de diplomas, certificados ou graus reconhecidos 
oficialmente).

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Abordagem educativa que visa promover 
a consciencialização, o conhecimento e a 
compreensão sobre questões ambientais. O seu 
objetivo é incentivar a adoção de valores, atitudes 
e práticas socio-económicas que levem a uma 
relação harmoniosa entre as sociedades humanas 
e a Terra, assim como uma distribuição equitativa 
dos recursos naturais que nos proporciona a 
biosfera e das cargas às que a submetemos. Através 
de métodos participativos e interdisciplinares (que 
podem incluir palestras, projetos, atividades ao 
ar livre e discussões), esta abordagem educativa 
busca desenvolver o sentido de responsabilidade 
ambiental, incentivando ações individuais e 
coletivas para a conservação da biodiversidade e a 
promoção de um desenvolvimento humano digno 
e justo. Esta educação visa formar eco-cidadãos 
conscientes e comprometidos na busca por um 
futuro ambientalmente responsável e socialmente 
justo, criando sociedades mais conscientes e 
comprometidas com a preservação e a promoção da 
qualidade do ambiente e com a equidade no acesso 
aos recursos vitais dos quais somos globalmente 
interdependentes.
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EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL
Processo educativo organizado e intencional que 
decorre fora do sistema educativo, mas que possui 
uma estrutura e objetivos educativos definidos. 
É uma forma complementar de educação que 
ocorre em diferentes contextos, como organizações 
comunitárias, instituições culturais, equipamentos 
para a educação ambiental, centros de juventude, 
clubes, entre outros. Ao contrário da educação 
formal, a educação não formal não segue 
necessariamente um plano de estudos fixo, sendo 
muito adaptável e baseada nas necessidades e 
interesses dos participantes. 

EDUCAÇÃO INFORMAL
Processo de aprendizagem que acontece 
naturalmente na vida quotidiana, através de 
experiências de vida, interações sociais, observação 
e práticas familiares ou com grupos de amigos.É um 
processo não estruturado (ocorre fora de ambientes 
educacionais formais e sem um planeamento 
educativo intencional). A aprendizagem é ocasional 
e não conduz a qualquer certificação, podendo 
fornecer conhecimentos práticos e competências 
significativas para a educação formal ou não formal).
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A “EDUCAÇÃO AMBIENTAL” 
E A “EDUCAÇÃO PARA O 

DESENVOLVIMENTO” ESTÃO EM 
CRESCIMENTO EM PORTUGAL E, 

APESAR DE TEREM CARACTERÍSTICAS 
DISTINTAS, TÊM PONTOS EM COMUM 

SUFICIENTES PARA QUE POSSAM 
CRIAR INTERAÇÕES SINÉRGICAS. 

PARA TAL A ASPEA E A OIKOS TÊM 
TRABALHADO PARA APROXIMAR OS 

PRATICANTES DOS DOIS TIPOS DE 
EDUCAÇÃO (SOBRETUDO AS ONGA E 
ONGD) E É NESSE ESPÍRITO QUE ESTE 

GUIA SE ENQUADRA. 



EDUCAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
Processo ativo de aprendizagem ao longo da 
vida comprometido com a formação integral das 
pessoas, que visa promover a consciência crítica, 
a participação ativa e a transformação social em 
relação às questões socioculturais e económico-
políticas entre  o chamado Norte-Global e o Sul-
Global, para uma cidadania global responsável. 
Através de conhecimentos, valores e atitudes 
pretende-se que os indivíduos compreendam as 
interdependências globais, reflitam sobre as causas 
das desigualdades e injustiças, e se comprometam 
com ações que contribuam para a construção de 
um mundo mais justo e inclusivo. Desta forma, é 
valorizada a cooperação, o diálogo intercultural, a 
promoção dos direitos humanos, a solidariedade 
entre as pessoas e as nações. O que torna a ED 
única é a sua vinculação ao Sul Global, distinguindo-
se de outras “Educações para” por levar sempre em 
consideração os discursos, opiniões e propostas 
que são feitas pelo Sul.

ESTRATÉGIA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
-ENED
Documento estratégico desenvolvido num processo 
coletivo e participativo (envolvendo entidades 
públicas e sociedade civil) e estabelecido por 
despacho conjunto do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros e pelo Ministério da Educação, que visa 
a promoção da cidadania global através de processos 
de aprendizagem e de sensibilização da sociedade 
portuguesa para as questões do desenvolvimento, 
nas diversas dimensões da Educação para o 
Desenvolvimento como a dimensão de género; 
ambiental; das migrações e interculturalidade; do 
desenvolvimento local; da juventude. 
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INTERDEPENDÊNCIA 
GLOBAL
Compreensão de que os países, as economias e 
as pessoas em todo o mundo estão cada vez mais 
conectados e dependentes uns dos outros. Reflete 
a perceção de que os eventos e as ações numa zona 
do mundo podem ter impactos significativos noutras 
regiões do planeta e que os desafios globais exigem 
soluções colaborativas e abordagens compartilhadas.
Este conceito abrange uma ampla gama de áreas (como 
a economia, a política, o ambiente, a saúde, a segurança, 
a cultura, etc.) e destaca a importância da solidariedade, 
compreensão e respeito mútuo entre os povos e nações.

JUSTIÇA CLIMÁTICA
Enfoque ético-moral que busca a equidade intra e 
inter-geracional na resposta às alterações climáticas, 
considerando os impactos desproporcionais das 
consequências e as desiguais responsabilidades 
históricas nas causas desta crise socio-ambiental. 
Este conceito reconhece que as consequências do 
aquecimento global, provocado pelas emissões de 
gases com efeito de estufa, derivados da atividade 
humana, afetam de forma desigual as comunidades 
mais vulneráveis e marginalizadas. A justiça climática 
exige ações para enfrentar as desigualdades, proteger 
os direitos humanos e promover sociedades inclusivas. 
Isso envolve garantir a participação das comunidades 
afetadas nas decisões políticas e económicas, promover 
transições justas para uma economia de baixo carbono e 
atribuir um maior grau de responsabilidade e de esforço 
social e económico àqueles países e grupos sociais que 
contribuem e têm contribuído, historicamente, mais 
para gerar este problema.

JUSTIÇA SOCIAL
Princípio que preconiza a equidade e igualdade de 
direitos, oportunidades e recursos para todos os 
membros de uma sociedade. Envolve a eliminação 
das desigualdades e discriminações baseadas em 
características como raça, género, classe social, 
origem étnica, orientação sexual e deficiência. 
Através deste princípio procura-se garantir o acesso 
equitativo a serviços essenciais, como educação, 
saúde, habitação e emprego, além de promover a 
distribuição justa da riqueza e do poder.
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NORTE GLOBAL
Termo usado para descrever as regiões mais 
desenvolvidas e industrializadas do mundo, 
que estão predominantemente localizadas no 
hemisfério norte. Refere-se aos países considerados 
economicamente avançados, com altos níveis de 
desenvolvimento humano, infraestrutura robusta, 
sistemas educacionais avançados e padrões de vida 
relativamente elevados. Geralmente, o Norte Global 
inclui países da América do Norte, Europa Ocidental, 
Japão, Austrália e Nova Zelândia. No entanto, é 
importante ressaltar que essa divisão entre Norte e 
Sul Global é uma simplificação e pode obscurecer as 
diversas realidades socioeconómicas e políticas que 
existem dentro dessas regiões.

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL - ODS
Os ODS são uma agenda global estabelecida 
pelas Nações Unidas com o objetivo de promover 
a melhoria das condições de vida de todos os 
seres no planeta. Esta agenda é composta por 17 
objetivos e 169 metas, abrangendo diversas áreas, 
desde erradicação da pobreza, igualdade de género, 
acesso à educação de qualidade, saúde e bem-estar, 
combate às alterações climáticas, conservação 
dos ecossistemas terrestres e marinhos, entre 
outros. Os ODS visam abordar os desafios sociais, 
económicos e ambientais enfrentados globalmente, 
promovendo ações integradas e colaborativas entre 
governos, sociedade civil, setor privado e indivíduos 
para construir um futuro mais sustentável e inclusivo 
para todos.
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SEGURANÇA ALIMENTAR
Condição em que todas as pessoas têm acesso 
físico, económico e social a alimentos suficientes, 
seguros e nutritivos que atendam às suas 
necessidades alimentares e preferências para uma 
vida saudável. Envolve não apenas a disponibilidade 
de alimentos, mas também o acesso, a estabilidade 
e a utilização adequada desses alimentos. Este 
conceito implica garantir que ninguém passe fome 
ou sofra de desnutrição, e abrange aspetos como 
a produção agrícola ambientalmente sustentável, 
o acesso equitativo aos alimentos, sistemas de 
distribuição eficientes, bem como a educação 
nutricional e o fortalecimento das comunidades 
locais. A prática desta condição é fundamental para 
a promoção da saúde e desenvolvimento equitativo 
e ambientalmente justo.

SUL GLOBAL
Termo usado para descrever as regiões menos 
desenvolvidas e economicamente mais vulneráveis 
do mundo (geralmente localizadas a sul dos países 
desenvolvidos). Ele engloba países que enfrentam 
desafios socioeconómicos, como pobreza, 
desigualdade, falta de acesso a serviços básicos, 
infraestrutura precária e instabilidade política.Estas 
regiões abrangem África, América Latina, a maioria 
da Ásia e países em desenvolvimento das regiões 
do Pacífico e Caribe. O termo é usado para destacar 
as disparidades económicas e sociais entre o Norte 
e o Sul, enfatizando a necessidade de abordar as 
desigualdades globais e promover a justiça e equidade 
entre os povos. Também reconhece a diversidade de 
experiências e culturas presentes nessas regiões e 
ressalta a importância da solidariedade, cooperação 
e justiça global para enfrentar os desafios comuns 
enfrentados por esses países.
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FICHAS DE BOAS PRÁTICAS
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INFORMAÇÕES DE 
POTENCIAIS FONTES DE 
FINANCIAMENTO E DICAS 
PARA PROJETOS

NESTE GUIA SÃO APRESENTADAS FONTES 
DE FINANCIAMENTO PARA PROJETOS DE 
EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO. A 
SEGUIR TAMBÉM APRESENTAMOS DICAS PARA 
A MONTAGEM DE PROJETOS DE EDUCAÇÃO 
PARA O DESENVOLVIMENTO.
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Existem poucas oportunidades de financiamento orientadas especificamente 
para apoiar projetos de Educação para o Desenvolvimento, no entanto isso não 
implica que não existam outras oportunidades não específicas. Se pensarmos 
a Educação para o Desenvolvimento como uma metodologia específica 
de abordagem aos problemas já trabalhados habitualmente, o leque de 
oportunidades aumenta muito, uma vez que basta utilizar alguma imaginação 
e conhecimento técnico para conseguir enquadrar projetos de ED em qualquer 
linha de financiamento que apoie projetos de educação e sensibilização.
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Camões IP – Linha de Cofinanciamento para 
Projetos de Educação para o Desenvolvimento

Aberta anualmente, cofinancia projetos de  pequena 
ou média dimensão apresentados por ONGD 
Portuguesas e por consórcios liderados por ONGD 
Portuguesas. Apoia projetos plurianuais e cofinancia 
até 85% do orçamento total de cada projeto.

Mais informações em: www.instituto-camoes.pt 

Programa DEAR – Development Education and 
Awareness Raising – Comissão Europeia

Este programa abre a cada dois ou três anos, cofinancia 
projetos de grande dimensão apresentados por 
consórcios liderados por organizações sedeadas 
em qualquer país da União Europeia. Os projetos 
são plurianuais e apresentados por consórcios 
envolvendo um mínimo de 3 parceiros de 2 países, 
embora o habitual ser mais de 10 parceiros de mais 
de 7 países. 

Mais informações em: https://dearprogramme.eu/

FUNDAÇÃO 
CALOUSTE 

GULBENKIAN 

Através dos seus 
programas de 

sustentabilidade

EEA GRANTS 

Através dos programas 
de apoio à sociedade civil, 
promovidos em parceria 
com a Fundação Calouste 

Gulbenkian

CIG 

Através das linhas de 
apoio à ação das ONG

PRÉMIOS CAIXA 
SOCIAL 

Através de doadores 
corporativos  

FUNDO AMBIENTAL  

Através da linha de 
financiamento a ações de 

Educação Ambiental

Ambiente e Educação para o Desenvolvimento
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FINANCIAMENTO

OUTROS FINANCIADORES QUE PODEM ENQUADRAR PROJETOS DE EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
(SOBRETUDO NA DIMENSÃO AMBIENTAL DA ED):
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ENED
Todas as informações relevantes sobre a ENED 
(quer do documento de 2010-2016, como da versão 
2018-2022) estão disponíveis no site. Desde os 
documentos oficiais, os planos de ação, relatórios de 
avaliação (intermédios e finais), anúncios de projetos, 
eventos e iniciativas relacionadas com Educação 
para o Desenvolvimento. No site também estão 
disponíveis recursos educacionais para professores, 
alunos e implementadores de projetos.

Site Oficial da ENED - Estratégia Nacional de Educação 
para o Desenvolvimento - www.ened-portugal.pt 

DICIONÁRIO DO 
DESENVOLVIMENTO
Resultado de um projeto desenvolvido pela Fundação 
Cidade de Lisboa e parceiros, o site apresenta 
definições de conceitos-chave importantes para a 
Cidadania Global, bem como links para informações 
adicionais, uma matriz que compila recursos de 
Educação para o Desenvolvimento e para a Cidadania 
Global (EDCG) e um Guia Didático (com dezenas de 
sugestões de atividades). 

www.ddesenvolvimento.com

ED COMUNICAR 
O ED Comunicar é uma iniciativa promovida pela 
ADRA e por 7 outras ONGD, que visa aumentar a 
visibilidade, o conhecimento e o reconhecimento 
da Educação para o Desenvolvimento e Cidadania 
Global, a nível nacional. No site oficial do projeto 
podem ser encontrados inúmeros materiais de 
formação e de divulgação sobre ED (estudos 
formativos sobre temas do referencial de ED, 
podcasts temáticos, fichas informativas, etc.).

h t t p s : / / a d r a . o r g . p t / e d - c o m u n i c a r - d o -
conhecimento-a-mobilizacao/
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SITES REFERÊNCIA
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SITES DE ORGANIZAÇÕES LIGADAS À 
EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

Plataforma Portuguesa das ONGD (PPONGD)
www.plataformaongd.pt 

Global Education Network Europe (GENE)
 www.gene.eu 

Centro de Intervenção Para o Desenvolvimento Amílcar Cabral (CIDAC)
www.cidac.pt 

OIKOS – Cooperação e Desenvolvimento  
www.oikos.pt 

Instituto Marquês de Valle Flôr (IMVF) 
www.imvf.org 

Oxfam International 
www.oxfam.org.uk/education 

CONCORD

https://concordeurope.org/cross-cutting-priorities/global-citizenship-
education/ 
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PUBLICAÇÕES

Dentro e Fora da Caixa: ONG e Escolas Juntas na Educação para a 
Cidadania | Caminhos e Inspirações – Fundação Gonçalo da Silveira 
(2022)

ECG: educação para a cidadania global – UNESCO (2022)

Global Education Digest 2022 – Development Education Research 
Centre: London, UCL Institute of Education (2022)

CaixAmbiente – Kit Pedagógico sobre Economia Circular – Oikos e Zero 
(2022)

Sumário Jurídico: Diligência devida em matéria de Direitos Humanos e 
Ambiente – IMVF (2021)

Caderno de Viagem: Itinerários pedagógicos para Educar para a 
Ecologia Integral pela Cidadania Global - Propostas para educadores e 
educadoras – Fundação Gonçalo da Silveira (2018)

Guia de Ação Cidadã – IMVF e FEC (2018)

Manual “Global How? Facilitating Global Learning” – FINEP (2016)

Revista “Sinergias - Diálogos educativos para a transformação social” - 
Fundação Gonçalo da Silveira (desde 2014)

Revista da Plataforma Portuguesa das ONGD n.º25 – “Educação para 
o Desenvolvimento e a Cidadania Global em tempos de mudança” – 
PPONGD (2022)
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